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					Eu nunca guardei rebanhos,

					Mas é como se os guardasse.

					Minha alma é como um pastor,

					Conhece o vento e o sol

					E anda pela mão das Estações

					A seguir e a olhar.

					Toda a paz da Natureza sem gente

					Vem sentar-se a meu lado

					Mas eu fico triste como um pôr do Sol

					Para a nossa imaginação,

					Quando esfria no fundo da planície

					E se sente a noite entrada

					Como uma borboleta pela janela.

					Mas a minha tristeza é sossego

					Porque é natural e justa

					E é o que deve estar na alma

					Quando já pensa que existe

					E as mãos colhem flores sem ela dar por isso.

					Com um ruído de chocalhos

					Para além da curva da estrada,

					Os meus pensamentos são contentes.

					Só tenho pena de saber que eles são contentes,

					Porque, se o não soubesse,

					Em vez de serem contentes e tristes,

					Seriam alegres e contentes. 
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Ser poeta

			
De amor e fantasia,
falam os poetas.
De destinos,
de amores improváveis,
de estrelas e de cometas.
Falam de cartas rasgadas,
sorrisos indiscretos,
camas desfeitas
e tantos afetos.
Falam de amores ardentes,
beijos profundos,
corpos despidos,
sonhos fecundos.
São poetas tristes,
extasiados, excitados,
ou moribundos
São poetas.
E ser poeta,
é ter uma alma livre e indiscreta.

		

	
		
			
A ti soldadinho

			
Afago-te o cabelo macio enquanto dormes
Tempos foram em que te cantava
"Um e dois e três, era uma vez, um soldadinho
De chumbo, não era, como era o soldadinho?
Um menino lindo que nasceu num roseiral
Um menino lindo, não nasceu para fazer mal"

Como cresceste meu amor…
Ainda ontem cá chegaste,
vindo ao mundo triunfante.
Deste-me mais brilho aos dias,
mais sentido e mais cor,
fizeste-me crescer com o tempo soldadinho
És hoje cada vez mais tu,
cada vez mais homenzinho.



			Seguirás um dia o teu caminho,
a tua floresta,
uma encruzilhada de espinhos preenchida.
Espero estar por aqui
e poder tratar-te algumas feridas,
aliviando a tua dor.
E espero rir-me contigo,
rir- me muito,
como o vamos fazendo tantas vezes.

Não serei o melhor dos pais,
mas dou-te o melhor de mim.
Estarei atento meu amor!
Estarei atento soldadinho!

		

	
		
			
Faz tempo que não te vejo 

			
Voavas ao som do silêncio
Entre nuvens de algodão
Um rasto do teu perfume persiste gravado na memória
Faz tempo que não te vejo

De sorriso aberto e fácil
Gargalhadas incontidas
Seguia-te os passos
Seguia-te o tempo
Faz tempo que não te vejo

Enrolados pelo chão tantas as vezes
O teu olhar mentiu
Madrugada ou alucinação?
Ficaremos por descobrir, ou não
Faz tempo que não te vejo



			Há coisas que merecem ser vividas
E nós vivemos
Com a intensidade merecida
Na medida certa
Como certa é a loucura
Faz tempo que não te vejo

Bendito o sumo daquela laranja
E das coincidências divinas
Que guardarei comigo sempre
Escondidas do tempo
Faz tempo que não te vejo
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